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Denomina o Complexo Esportivo do Jardim Nova Ibitinga como “Complexo Esportivo
João Carlos da Silva – Motoca”.

(Projeto de Lei Ordinária nº ______/2025, de autoria dos Vereadores Murilo Cava-
lheiro Bueno e José Aparecido da Rocha). 

Art. 1º O Complexo Esportivo localizado no Jardim Nova Ibitinga passa a denominar-
se Complexo Esportivo João Carlos da Silva – “Motoca”.

Art. 2º O Poder Público Municipal adotará as medidas necessárias para o cumprimento
desta Lei, providenciando a confecção e fixação das respectivas placas denominativas.

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões “Dejanir Storniolo”, em 03 de novembro de 2025.

MURILO BUENO
Vereador – PODE

JOSÉ ROCHA 
Vereador – REPUBLICANOS
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JUSTIFICATIVA

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Ilustres Vereadores,

Submeto à apreciação desta Casa Legislativa o presente Projeto de Lei que denomina o
Complexo Esportivo do Jardim Nova Ibitinga como “Complexo Esportivo João Car-
los da Silva – Motoca”, em justa homenagem a um cidadão ibitinguense que dedicou
sua vida ao esporte e à formação de jovens atletas.

Segue em anexo a biografia do homenageado, que evidenciam sua trajetória exemplar,
marcada por superação, amor ao futebol e contribuição relevante à comunidade local.

Diante do exposto, conto com o apoio e aprovação dos Nobres Pares para esta justa ho-
menagem.

Ibitinga, 03 de novembro de 2025.

MURILO BUENO
Vereador – PODE

JOSÉ ROCHA 
Vereador – REPUBLICANOS



BIOGRAFIA – João Carlos da Silva (“Motoca”)

João  Carlos  da  Silva  nasceu  em  Ibitinga,  em  25  de  junho  de  1951.
Quando tinha apenas oito anos de idade, uma tragédia marcou sua vida: seu pai tirou a 
vida de sua mãe e desapareceu logo em seguida.

João foi criado pelos avós, Dona Isaura e Seu José de Lima, e pelo tio Nelson Francisco de 
Lima — uma família simples, porém cheia de amor e empenho em garantir o bem-estar do 
garoto e ajudá-lo a superar o trauma vivido.

Desde  pequeno,  João  demonstrava  um  amor  incondicional  pelo  futebol.  Tinha 
dificuldades em se prender aos trabalhos que lhe arrumavam, pois  aproveitava toda 
oportunidade para estar nos treinos do time de futebol do padre, onde jogava pela Cruzada 
Infantil da Paróquia — desde que não faltasse às aulas de catecismo.

Seu primeiro emprego fixo foi como entregador de pão, o que lhe deixava tempo livre 
para treinar. Posteriormente, trabalhou na Panificadora São Paulo, onde também jogava 
no time de salão da empresa.

O dono da padaria, Darci de Biasi, dirigente do Rio Branco Futebol Clube, notou seu 
talento e o encaminhou ao técnico Vail Mota, da Ferroviária de Araraquara, onde João — 
então com 16 anos — passou a jogar como meia-esquerda do juvenil, recebendo o apelido 
de “Ibitinguinha”.

Em 1969, retornou a Ibitinga e conquistou o título de campeão pelo Rio Branco. Em 1972, 
ingressou no Botafogo Futebol Clube de Ribeirão Preto, realizando o sonho de atuar em 
um time da primeira divisão.

Foi no Botafogo que ganhou o apelido de “Motoca”, dado pelo pai do jogador Sócrates, 
por ser extremamente veloz em campo — o “pulmão” do time.

Em 1977, viveu um dos maiores momentos de sua carreira ao conquistar o Título Cidade 
de São Paulo, vencendo o São Paulo Futebol Clube.

Durante o período em Ribeirão Preto, casou-se e teve dois filhos — Mayra e Fabrício — e 
um neto,  Lucas.  Um acidente  em campo,  que  comprometeu  sua  carreira  esportiva, 
somado a um término de relacionamento, levou-o de volta a Ibitinga.

Mais tarde, conheceu Fátima Macedo, com quem foi casado por 33 anos, e dessa união 
nasceu a filha Rafaela.

De volta à sua cidade natal, João dedicou-se a compartilhar sua paixão pelo futebol com as 
novas gerações. Atuou como monitor de práticas esportivas pela Prefeitura Municipal de 
Ibitinga, inspirando jovens atletas com sua história de superação, generosidade e amor 
pelo esporte.



Mesmo fora dos gramados, manteve vivo seu vínculo com o Botafogo de Ribeirão Preto, 
clube que o homenageou diversas vezes por sua trajetória marcante.

João Carlos da Silva faleceu em 5 de novembro de 2024, aos 73 anos, deixando um legado 
de humildade, alegria e paixão pelo futebol. Seu exemplo de vida e sua dedicação à 
comunidade  ibitinguense  permanecem  vivos  na  memória  de  todos  que  tiveram  o 
privilégio de conhecê-lo.

“Motoca”,  como  era  carinhosamente  chamado,  continuará  sendo  lembrado  como  o 
menino sonhador que acreditava na força da fé, da disciplina e da vontade de vencer.
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